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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO MÉDIO POLITENICO NA ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO MÉDIO PROFESSOR CARLOS LOREA PINTO
Sicero Agostinho Miranda (siceromiranda@gmail.com)
Núcleo de trabalho: Lilia Neves
1 CONTEXTO DO RELATO

Em janeiro de 2012 foi aprovada no Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul a Reestruturação Curricular do Ensino Médio de acordo com o parecer 156/2012. A partir desta data esta modalidade de ensino apresenta-se da seguinte forma: Ensino Médio Politécnico, Ensino Médio Curso Normal e Educação Profissional Integrado ao Ensino Médio. A reforma foi implantada para fazer frente à fragmentação dos conteúdos e o distanciamento dos mesmos da realidade dos alunos, também pelos altos índices de reprovação e repetência (34,5%), bem como um número expressivo, 14,7% do total de jovens entre 15 a 17 anos, estarem fora da escola.
O Regimento Referência das escolas de Ensino Médio Politécnico (EMP) da rede estadual do Rio Grande do Sul tem como fundamento uma concepção de conhecimento compreendido como processo humano, sempre provisório, histórico, permanente na busca da compreensão, da organização e da transformação do mundo vivido. Sendo a construção do conhecimento originada das práticas sociais e nos processos de transformação da natureza pelo homem, dando ao conhecimento um caráter dinâmico, contribuindo para uma ação transformadora da realidade.

Na prática, o educando além de ter aulas dos componentes curriculares do Ensino Médio, desenvolve projetos com atividades práticas e vivenciadas relacionadas com a vida, a sociedade e mundo do trabalho. As metodologias são interdisciplinares baseadas em pesquisas pedagogicamente estruturada e praticada através de projeto vivencial e trabalho como princípio educativo. Isso não implica a extinção das disciplinas, são reforçadas no diálogo interdisciplinar, distribuídas em 200 dias letivos, com um total de 1000 horas, somando 3000 no final dos três anos. A criação da disciplina Seminário Integrado possibilita a execução dos projetos, fazendo a relação com as diversas áreas. 

A escola deverá rever suas funções e ações que desempenham na sociedade, para isso, devemos ampliar as reflexões e produzir conhecimento. Acesso e permanência se faz necessário para o sucesso da evolução do Brasil. Por outro lado, as desigualdades sociais ainda são muito grandes. As classes populares ainda estão assistidas muito além do que é necessário. Permanência na escola deverá estar ligada a construção do conhecimento.

As relações com o outro contribui para novas aprendizagens. A partir das trocas buscamos desenvolver novos conhecimentos, as problematizações contribuem na construção coletiva, embora sempre respeitando as individualidades e o olhar do outro, mas nunca potencializando as diferenças.
2 DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES


A Escola Estadual de Ensino Médio Professor Carlos Loréa Pinto é situada no Bairro Cohab IV, zona periférica da cidade, rodeada de diversos bairros, entre eles, Castelo Branco, Profilurb, Santa Rosa, Cidade de Agueda, etc (ilustrado na figura 1). Com o problema dos altos índices de criminalidade nos bairros próximos a escola, muitos jovens busquem na escola a referência de sociedade e espaço de transformação de suas vidas.
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Figura 2. Mapa dos bairros próximos a escola.


As ações estão sendo desenvolvidas nos primeiros anos do Ensino Médio, turmas 101, 102 e 103 em momentos, de modo a organizar o processo de construção e aplicação das pesquisas (ilustrado no diagrama 1). 
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Esquema 1. Momentos


No Primeiro semestres inicialmente trabalharmos com a metodologia cientifica. Neste momento começamos as discussões sobre importância de leitura, formas de escrita, pesquisas, como realizarem uma pesquisa, passos de uma pesquisa. Depois de discutirmos sobre uma pesquisa passamos a pensar nos projetos de pesquisa e juntos construíram as alternativas de construção das propostas.

Para construção do projeto sugerimos uma reflexão sobre suas inquietações, coisas que eles tinham interesse de saber que eles poderiam buscar determinadas respostas. Outro fator discutido é o andamento da pesquisa (tempo, formas e inquietações) e a escolha dos temas a serem pesquisados.

Os temas geradores são amplos e constituem a realidade do universo dos educandos, problematizada pelo diálogo entre educador e educando. Esta problematização vai ocorrendo na medida em que os problemas são levantados através do diálogo, no qual os educandos participantes começam a falar sobre as contradições, as situações concretas e reais em que estão vivendo. Sobre essa colocação reforçamos com Freire:

“... Esta busca nos leva a surpreender, nela, duas dimensões; ação e reflexão, de tal forma solidárias, em uma interação tão radical que, sacrificada, ainda que em parte, uma delas, se ressente, imediatamente, a outra. Não há palavra verdadeira que não seja práxis. Daí, que dizer a palavra verdadeira seja transformar o mundo”.(FREIRE, 2007).
As temáticas para trabalhar acabaram emergindo naturalmente a partir do diálogo com os estudantes, para tal procedemos da seguinte forma: primeiro sugerimos que escolhessem os grupos para realizar a pesquisa, depois foi proposto uma dinâmica que consistia em que cada um relatasse as temáticas de seu interesse. Surgiram várias temáticas e temas muito amplos, mas deixamos que eles escolhessem seus temas, conforme proposto no Regimento Referência.

Após a escolha dos temas solicitamos que a partir das dúvidas que eles tinham criassem perguntas, as mesmas nortearam a criação da questão de pesquisa e os objetivos. Alguns momentos foram necessários retornarmos nas discussões metodológicas que envolvem a pesquisa.

          Discutimos com eles que quando pensamos nas estratégias metodológicas a serem utilizadas, devemos analisar o quanto as mesmas facilitarão o entendimento da complexidade dos fenômenos estudados. De acordo com YUNES (2007) afirma que,

“Penso que as estratégias metodológicas devem facilitar o entendimento da complexidade dos fenômenos, por meio de um olhar “descontaminado” (de instrumentos de medida, de teorias e estudos pré-existentes) e uma atitude investigativa que analisa o que “está por trás”.(p.121) (grifo da autora)

A escolha dos métodos de coleta e análise dos dados é importante para o andamento da pesquisa, cada um é utilizado para um determinado fim, devendo estar ligados aos objetivos da pesquisa a ser realizada. Conforme Hart (2007, p.21) é importante demonstrar compreensão das bases metodológicas de cada método, pois alguns deles são compatíveis com certos sistemas metodológicos, principalmente seus princípios epistemológicos.Esses métodos tem que estarem casados, ou seja, o que for coletado tem que dar todas as informações necessárias a serem analisadas para responder a questão de pesquisa.
No segundo semestre realizamos a coleta de dados, cada grupo fez suas escolhas metodológicas, não diferente da grande maioria dos pesquisadores iniciantes, a maioria utilizou entrevistas ou questionários. VERGARA (2012) em seu livro “ Métodos de Coleta de Dados no Campo” discuti justamente isso, as pessoas julgam ser mais fáceis coletar os dados com entrevistas ou questionário, mas não entende que este método aparentemente simples existe uma técnica, procedimento ou procedimento correto a ser utilizado e caso não for bem planejado com objetivos bem definidos podem nos levar a resultados errôneos (p.23).
A escrita e apresentação final serão desenvolvidas no último trimestre, sendo que as apresentações serão em um Seminário organizado pela escola, aberto a toda a comunidade escolar. 
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

Após definirmos as nossas metodologias para conduzirmos a disciplina de Seminário Integrado nas turmas de primeiros anos da escola, pensamos em promover aos estudantes um espaço de diálogo, de descobertas e de aprendizagens. Muitas vezes pensamos nas ações que são desenvolvidas e não conseguimos compreender quais são os resultados que estamos obtendo. Entendemos que este processo é longo, muitas vezes os resultados poderão aparecer apenas no final desta caminhada. 
Para entender a visão dos nossos educadores sobre a Reestruturação do Ensino Médio realizamos a seguinte proposta aos nossos educandos, que eles produzissem um texto individual ou em duplas contando como está sendo a experiência no disciplina de Seminário e das mudanças (notas para parecer, recuperações trimestrais, etc) ocasionais pelo Ensino Médio Politécnico.
Entendemos que todas as mudanças irão gerar uma desacomodação, medos, angústias, mas por outro lado acarretam melhorias, novas perspectivas e ideias. Ao analisar as narrativas produzidas essas preocupações com o novo, com a mudança ficou evidente, muitas vezes por não entenderam as concepções que norteiam a proposta e em outros casos pela influência da mídia ou de pessoas que são contra.
Com tudo isso os mesmos são a favor a mudança, acreditam que da forma com que as coisas estavam sendo conduzidas não estavam tendo os resultados principalmente de aprendizagem que se buscava. Observo essas visões nos relatos dos alunos, o grupo A turma 101
 diz que “... eu gosto de pesquisar, estou aprendendo que não é em todos os lugares da internet que tem informações corretas, como eu escolhi o meu tema, estou pesquisando o que me interessa...” que também é citado pelo grupo B turma 103 “... gostamos de pesquisar o que temos interesse e o quanto uma pesquisa pode ajudar nas nossas escolhas para o nosso futuro”.
Com as mudanças causadas pela reestruturação está causando um estranhamento ao estudante principalmente referente à mudança de notas para parecer. O grupo C turma 101 diz que é totalmente contra essa mudança “... não conseguimos entender como é feita a nossa nota e não conseguimos deixar nota sobrando para o outro trimestre...” o mesmo ocorre com o grupo A 102 que afirma “... essa mudança só atrapalha, pois estávamos acostumados com a média e a nota, agora todo o trabalho, teste ou prova temos que tirar CSA
...”.
Outro fator que tem sido muito discutido entre os professores e os alunos é a mudança de disciplinas para áreas do conhecimento (Linguagens, códigos e suas tecnologias; Ciências Humanas e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias; Matemática e suas tecnologias). Os professores preocupados com as dificuldades em trabalhar no coletivo com as demais áreas e os alunos com o fator das notas, bem frisado na escrita do grupo B da turma 102 “... antes eu rodava em física e era só em física, agora rodamos em física e rodamos na área toda...”. Tudo isso é ocasionado pelas mudanças estavam acostumados com os modelos tradicionais, conforme Nascimento (2013):

“ O modelo curricular e didático que é base das escolas de Ensino Médio, por se pautar na fragmentação, na repetição de conteúdos, de conceitos e saberes, neglicencia a própria forma humana de produção do conhecimento, ignora as características do desenvolvimento humano e as concepções interacionistas de aprendizagem.” (p. 29)
O EMP venho para construir uma outra concepção de escola, precisamos promover melhorias no ensino, novos objetivos e metas dentro do espaço escolar. Concordo com AZEVEDO (2013, p.27) “... o desafio da permanência e da garantia de aprendizagem tem se mostrado agravado. Principalmente em decorrência da inexistência de uma escola sintonizada com os anseios da juventude atual.”

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Falar sobre os desafios que enfrentamos nos espaços escolares não é uma missão muito fácil. Enfrentamos muitos obstáculos para podermos oferecer aos nossos alunos um espaço de formação que possibilite aos mesmos um futuro melhor. 
Vejo que o nosso maior desafio enquanto educador é manter nosso aluno motivado e interessado nas atividades propostas em sala de aula. Na nossa escola após a implementação do Ensino Médio Politécnico e o Programa Ensino Médio Inovador
 (PROEMI) que disponibiliza verba para executar algumas ações, estamos tendo a possibilidade de proporcionar a estes alunos algumas novas vivencias, tais como, visitas a Universidade Federal do Rio Grande (FURG), Polo Naval de Rio Grande (RS), Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS (Pontifica Universidade Católica do RS) e ter contato com novas metodologias, entendimentos sobre o processo e execução de uma pesquisa e a busca de respostas para alguns dos seus questionamentos. A escolha do tema, feita por eles, possibilita trabalhar durante o ano letivo atividades diferenciadas abordando assuntos de interesse deles.
O desafio enfrentado para executar essas ações são a falta de espaços físicos adequados, com isso sempre pensamos em ações que demande o mínimo possível de novos espaços. Outro fator relevante é a resistência de alguns colegas professores, muitos pela carga horária excessiva de trabalho, outros pela falta de formação, outros pelos baixos salários, etc em participar das ações e das novas propostas a executadas. Embora essa constatação seja um agravante, observo que de pouco a pouco a maioria estão se envolvendo com a proposta e alguns, poucos, começam a dar suas sugestões.
Observo também que a linguagem utilizada com eles em sala de aula é um fator importante no processo de ensino e aprendizagem. Não defendo aqui a utilização de gírias, mas sim utilizar uma linguagem mais popular inicialmente e fazendo a troca para uma linguagem mais formal no decorrer das aulas, isso faz com que nos aproximamos deles.
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( ESTA FICHA DEVERÁ SER PREENCHIDA PELO LEITOR CRÍTICO DO TRABALHO, QUE DEVERÁ RETORNAR, ATRAVÉS DO SITE DO EVENTO, JUNTAMENTE COM O TRABALHO LIDO

FICHA DE LEITURA DE TRABALHO

Prezado(a) parceiro(a) de leitura,

O Programa Encontros sobre Investigação na Escola na edição do projeto Cirandar: rodas de investigação na escola tem como proposição formativa a leitura, análise e proposição de escrita de um parecer para o trabalho lido. Para tanto, observe os critérios elencados a seguir. Lembre-se que o objetivo dessa análise consiste em sugerir melhorias no texto, não se tratando de um julgamento de concepções teórico-metodológicas. Esta etapa do evento é fundamental para que se concretize a formação acadêmico-profissional pretendida.
Sugerimos que a leitura critica seja registrada no próprio artigo utilizando o revisor do Word

NOME DO PARCEIRO DE LEITURA
TÍTULO DO TRABALHO LIDO
Autor do trabalho...

CRITÉRIOS

a) O contexto do relato apresenta detalhamento do lugar, do tempo e com quem foi desenvolvida a atividade?

b) As propostas de investigação e as formas como foram desenvolvidas estão expressas ao longo do texto?

c) A atividade encontra-se descrita de forma que possa ser claramente compreendida?

d) A análise e a discussão são coerentes com os objetivos propostos e as conclusões descritas?

A partir do conjunto de perguntas, elabore um parecer destacando aspectos considerados importantes e interessantes. Sugerimos por exemplo que sejam apontada reformulação de escrita, indicação de leituras complementares, indicação de aspectos a esclarecer.


Gostaria de apontar aspectos do trabalho que julga serem relevantes para a discussão durante o evento? Quais?

Aspectos...
� Para preservar a identidade deles, nominaremos com letras e a turma na qual pertencem 101, 102 ou 103.


� Construção Satisfatória da Aprendizagem


� O Programa Ensino Médio Inovador- ProEMI, instituído pela Portaria nº 971, de 9 de outubro de 2009, integra as ações do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, como estratégia do Governo Federal para induzir a reestruturação dos currículos do Ensino Médio.





Rio Grande-RS, 18.ª CRE e FURG, 23 de novembro de 2013.
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